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CRESCIMENTO DE
VOLTA AINDA EM 2016
Após sequência negativa, 4º trimestre deve expandir
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mikaella.campos@redegazeta.com.br

Omau humor domercado
emrelaçãoàeconomiabra-
sileira temdado lugaraum
horizonte mais otimista
com previsão de cresci-
mento, ainda que leve, no
últimotrimestredoano.Es-
sa tímida recuperação que
vemsedesenhandopermi-
tirá o Produto Interno Bru-
to (PIB) fechar 2016 com
uma retraçãode3,25%, de
acordo com o Boletim Fo-
cus divulgado ontem pelo
BancoCentral. Emabril, as
projeções eramdeumade-
saceleração de 3,89%.
Essa mudança de ten-

dências será crucial, segun-
do analistas, para que em
2017 a expansão alcance
1,1%anteos0,2%esperado
paraopróximoanonorela-

tóriode trêsmesesatrás.Al-
guns entusiastas defendem
perspectivas ainda melho-
res, com um PIB 2% maior
nopróximoano.Masnoque
todos os especialistas con-
cordam é que, apesar de o
cenário ser ainda cercado
por incertezas, o fator con-
fiança tem sido decisivo pa-
ra essa guinada econômica.
A mudança do clima,

com retorno gradativo da
credibilidade, está vincula-
da aos sinais de reformas
que o governo interino de
MichelTemertemapresen-
tando ao mercado. Em
abril, dias antes de a presi-
dente Dilma Rousseff ser
afastada do cargo, foram
registrados os piores índi-
ces tanto para este ano
quanto para o seguinte.
Oeconomistaepresiden-

te da Saint Paul Escola de
Negócios, José Cláudio Se-

curato, concorda que há
umareversãonorumoecre-
ditaessaviradaànovaequi-
pe econômica e à transpa-
rência na divulgação de da-
dos sobre odéficit fiscal.
“Pequenasmedidas ado-

tadas,comoapossívelapro-
vação da terceirização, a
adoção da idademínima, o
fimda guerra fiscal e traba-
lhoparaconvergirainflação
para o centro da meta tra-

zemsegurança,quesitofun-
damental para atrair inves-
timentos.Ecomoopaístem
se reposicionado em rela-
ção ao mercado externo, a
reconstrução será financia-
dapelocapitalestrangeiro”,
explica Securato, ao acres-
centar que o ciclo de reces-
sãoseráquebradonoúltimo
trimestre. “Como índice de
confiança se estabelecendo
acredito que no último tri-
mestre o resultado do PIB
será positivo”, analisa.
Comumavisãomaiscon-

fiante sobrea trajetória eco-
nômica,oprofessordaEsco-
ladeAdministraçãodaUni-
versidade Federal do Rio
Grande do Sul, Guilherme
Ribeiro Macêdo, enxerga
possibilidades de o PIB em
2016 retroagir menos do
que o pensado. “A situação
estava tão crítica que nin-
guém imaginava uma me-

lhora.Masa trocadegover-
no trouxe convicções positi-
vas. E a economista vive de
expectativas. Acredito que
existem chances de fechar-
mos entre 2,5%e3%nega-
tivo”, afirma.
Embora os indicadores

mostrarem um movimento
deascensão,opresidentedo
Conselho Regional de Eco-
nomia do Estado (Core-
con/ES), Eduardo Araújo,
pedecautela.“Achocedopa-
rafalarquevivemosumare-
versão de tendências. Essa
melhoranoníveldeconfian-
çasóvaisereverteremcres-
cimento sede fato as altera-
çõespropostasforemimple-
mentadas pelo novo presi-
dente”. Outro ponto que,
para ele, pode atrapalhar o
avivamentodopaíséobaixo
caixadasempresas,elemen-
toimprescindívelparaarea-
lizaçãode investimentos.

EXPECTATIVA DO PIB SEMANA A SEMANA

Infografia | Marcelo Franco

DEIXANDO A RECESSÃO PARA TRÁS

A PALAVRA DOS
ESPECIALISTAS

SAÍDA PARA
O FUNDO
DO POÇO
Guilherme de Macêdo,
professor da UFRGS

A troca de governo e
adoção de uma equipe
econômica alinhada
têm dado resultados.
Agora, é necessário que
as reformas trabalhista
e da Previdência acon-
teçam . É o momento
ideal para isso. Se a
agenda não for segui-
da, podemos voltar a
um cenário pior.

IMPORTANTE
É MANTER A
CAUTELA
Eduardo Araújo, presi-
dente do Corecon

A reversão do quadro
depende do capital po-
lítico para aprovar mu-
danças polêmicas que
demandam discussões
com a sociedade. Essa
trajetória do endivida-
mento público é um te-
ma de primeira ordem
que precisa ser tratado
para que a economia
tenha a retomada.

RETOMADA
DEPENDE DA
CONFIANÇA
José Cláudio Securato,
presidente da Saint Paul

Há consenso de que
governos de transição e
de baixa popularidade
têm maior capacidade
de fazer mudanças.
Mas não acredito em
grandes reformas. A
mais complexa de to-
das é a reforma polí-
tica. Para manter a
confiança é necessário
apenas ter sucesso em
determinadas medidas.

PROJEÇÕES SEMANAIS PARA O PIB

Entendaoqueé
BoletimFocus
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CONFIANTES,
EMPRESÁRIOS
ENXERGAM
RECUPERAÇÃO
Cenário será mais favorável
para indústria e comércio

FERNANDO MADEIRA/ARQUIVO

Comércio no Natal deste ano deve apresentar melhora em relação ao anterior

RETOMADA

“A economia ainda vai
dar derrapadas até o
final do ano. Mas não
acredito em queda
daqui para a frente.
O setor está otimista
na recuperação”

MARCOS GUERRA
PRESIDENTE DA FINDES

SEGURANÇA

“Com o retorno da
estabilidade política, o
Congresso vai começar
a aprovar medidas
importantes que vão
ajudar a trazer mais
segurança”

AUGUSTO GIUBERTI
PRES. DO SINCODIVES

CREDIBILIDADE

“Um dos entraves era
a política. Quando
quem comanda perde
a credibilidade, a
população recua. Com
a mudança, voltou o
ar de otimismo”

JOSÉ LINO SEPULCRI
PRES. DA FECOMÉRCIO

AQUECIMENTO

“O mercado imobiliário
vive da expectativa de
futuro. Com a volta da
confiança, acreditamos
que o consumidor vai
voltar a procurar
imóveis”

LEANDRO LORENZON
DIRETOR DO SINDUSCON

OPINIÃO DA GAZETA

Os efeitos do
otimismo

A possibilidade real
de o Brasil voltar a
crescer este ano,
mesmo que no últi-
mo trimestre, revela
a importância da
confiança. De concre-
to, a qualificada
equipe econômica de
Temer pouco fez, não
teve tempo e nem
condições políticas,
mas já deu o norte
do que fará caso
mantenha-se no po-
der: reequilíbrio das
contas públicas, arca-
bouço legal para a
manutenção desse
equilíbrio no longo
prazo e parceria es-
treita com a iniciati-
va privada. Foi o su-
ficiente para a inten-
ção de compra subir
e o empresariado
voltar a planejar in-
vestimentos, ou seja,
para o otimismo vol-
tar a dar as caras. O
que se espera é que
os princípios apre-
sentados não fiquem
apenas no discurso.
Todas essas boas
ideias precisam sair
logo do papel, sob o
risco da esperança
virar desencanto.

—
CRÉDITO IMOBILIÁRIO
Caixa vai financiar compra de imóveis de até R$ 3
milhões. Valor máximo hoje é de R$ 1,5 milhão. Pág. 27

—
CONCURSO
Mais de 1.200 vagas serão abertas em seleções até final
do ano. O salário pode chegar a R$ 16 mil. Pág. 31

O sentimento de que o
fundo do poço já passou
não está presente apenas
entre os analistas de mer-
cado, o empresariado ca-
pixaba também já vê com
maisotimismoa trajetória
da economia.
Embora reconheçam

que a retomada não vai
acontecer do dia para a
noite, para eles, o cenário
atual indica que os próxi-
mosmeses,eespecialmen-
te de 2017 para frente, os
indicadores deixarão para
trás o sinal de negativo.
Nosegmentodaconstru-

ção civil, um dos que mais
temsentidoosefeitosdacri-
se–sónoEstadoforamcer-
ca de 12 mil demissões em
2015–,aprevisãoédequeo
segundo semestre venha
acompanhadodemaiorde-
mandaporunidadesecres-
cimentode30%nospreços
dos bens, o que irá ajudar a
viabilizar lançamentos.
O diretor da Indústria

Imobiliária do Sindicato da
Construção Civil no Estado
(Sinduscon-ES), Leandro
Lorenzon, justificaootimis-
mo pela política macroeco-
nômicaquevemsendoado-
tada pelo governo interino
de Michel Temer. “Somado
a isso, ainda tivemos hoje
(ontem) o anúncio na ex-
pansão de financiamentos,
por parte da Caixa Econô-
mica, para diferentes perfis
de imóvel, incluindo os de
alto padrão”, comemora.
Tambémdeolhonarecu-

peração das vendas está o

setor de comércio e servi-
ços. O presidente da Feco-
mércio,entidadequerepre-
senta a categoria, José Lino
Sepulcri,estimaqueoNatal
desteanoserábemdiferen-
te do de 2015, quando fo-
ramregistradosospioresre-
sultados daúltimadécada.
“Acreditamos que as

vendasvãoserpelomenos
10% melhores do que as
do Natal passado. Sem
contar que, ao contrário
do que aconteceu em
2015, neste anoas empre-
sasdevemrealizar contra-
tações temporárias”.
Sepulcri considera quea

queda da inflação e a ten-
dênciaderetraçãodosjuros
têmauxiliadonoretornoda
confiança e, consequente-

mente, refletem na melho-
ria gradativa do consumo.

OTIMISMO
A percepção comenta-

da pelo empresário tam-
béméretratadaemdados.
Pesquisa do Datafolha en-
tre os brasileiros, sobre o
Índice de Confiança, re-
gistrou crescimento de 11
pontos nos últimos cinco
meses, a melhor marca
desde o final de 2014.
Nos últimos três meses

também é crescente o ín-
dice de confiança entre o
empresariado industrial.
O presidente da Federa-
çãodas IndústriasdoEspí-
rito Santo (Findes), Mar-
cos Guerra, observa que
desde a mudança de co-

mando no governo fede-
ral, os horizontes no setor
estão se expandindo.
“Antes, a confiança esta-

va em queda livre. Agora,
estamosacreditandomais e
apostando na melhoria da
economia.Apartirdisso,en-
tendemosquevamosconse-
guir aumentar a produção,
realizar mais investimentos
evoltaracontratar”,vislum-
braGuerra,aocitarqueoúl-
timo trimestre de 2016 da
indústria deverá apresentar
números positivos.
A reversão do quadro

tambéméaguardadapelo
segmento de veículos. O
recuode20%a25%queas
empresas projetam para
esteanonasvendasemre-
lação a 2015 devem se

transformar em uma alta
de até 10% em2017.
OpresidentedoSindica-

to dos Concessionários e
Distribuidores de Veículos
doEspírito Santo (Sincodi-
ves), Augusto Giuberti,
acredita que o pior já pas-
sou. “A queda aparente-
mentecessou.Então,oque
vejo de expectativa é um
períodopequenodeestabi-
lidadeeumaretomadalen-
ta a partir do final do ano”.
Segundo Giuberti, pas-

sado o “caos político” e
com um novo presidente
na Câmara dos Deputa-
dos, o Congresso tende a
começar a aprovar medi-
das e temas importantes e
que vão trazer mais segu-
rança para o investidor.


